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1. Introdução 

 A Piscicultura, integrada ao setor da 

Aquicultura, consolidou-se como um dos ramos de 

produção animal que mais rapidamente se expande no 

panorama brasileiro. O crescimento é notável, com 

taxas médias anuais em torno de 4,9% desde o início 

do século (MATTOS et al., 2021) e um volume de 

pescado que ultrapassou 841 mil toneladas em 2021 

(PEIXE BR, 2022). Este desempenho coloca o Brasil 

em uma posição de destaque global na produção de 

alimentos aquáticos, um sucesso intrinsecamente 

ligado à vasta disponibilidade hídrica e a um clima que 

beneficia o desenvolvimento de diversas espécies 

nativas (VALENTI et al., 2021). O estado de 

Rondônia, em particular, lidera a produção nacional de 

peixes nativos. Contudo, este crescimento acelerado 

não está isento de desafios. Apesar da alta produção, o 

setor tem experimentado quedas subsequentes no 

volume de pescado devido, em grande parte, à 

saturação do mercado e, de forma crítica, a problemas 

relacionados à sanidade e à qualidade da água. 

A qualidade da água é o fator limitante mais 

crucial na piscicultura intensiva, pois sua 

inadequação compromete drasticamente o 

desempenho produtivo e aumenta os índices de 

mortalidade (SANT’ANA et al., 2012). Os tanques de 

piscicultura devem ser entendidos como ecossistemas 

aquáticos artificiais onde as condições bióticas e 

abióticas são manipuláveis, mas que são 

intrinsecamente vulneráveis (DANTAS FILHO et al., 

2023). A vulnerabilidade é acentuada pela poluição 

das águas superficiais, um problema global que afeta 

os tanques de cultivo. Estes ambientes caracterizam-

se pela alta concentração de matéria orgânica e são 

frequentemente impactados por volumes 

significativos de efluentes de origem industrial, 

doméstica e agrícola (lixiviação superficial) 

(DANTAS FILHO et al., 2023). Esta contaminação 

altera o perfil físico, químico e biológico da água, 

afetando diretamente a saúde dos organismos 

aquáticos (ZHONG et al., 2017). 

A necessidade de um monitoramento 

ambiental eficaz e precoce levou ao destaque de 

organismos como os protozoários ciliados de vida 

livre. Estes organismos unicelulares eucarióticos e 

heterotróficos são reconhecidos por sua extrema 

sensibilidade às alterações ambientais (NUNES et al., 

2015). Com ciclo de vida curto (XU et al., 2015; 

SIKDER; XU, 2020), eles respondem rapidamente às 

mudanças na qualidade da água. Além de sua função 

bioindicadora, os protozoários são essenciais para o 

funcionamento das teias alimentares, representando 

os principais componentes das comunidades 

microbianas (XU et al., 2014; SIKDER et al., 2019) e 

servindo de alimento para níveis tróficos superiores 

(GROTT et al., 2022). Sua capacidade de resposta 

rápida, inclusive através da formação de cistos de 

resistência (ECHAVEZ e LEAL, 2021; SHI et al., 

2012), justifica sua utilização no biomonitoramento 

(CABRAL et al., 2017). 

Apesar de sua relevância (LIU et al., 2014), a 

diversidade e o papel dos protozoários nos 

ecossistemas aquáticos artificiais ainda são 

subestimados. Os avanços em análises morfológicas 

e moleculares (GROTT et al., 2016; KATZ e 

GRANT, 2014) indicam uma diversidade real muito 
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superior às 8 mil espécies atualmente descritas 

(GROTT et al., 2022), ressaltando a urgência de mais 

estudos. No Brasil, o conhecimento sobre o 

protozooplâncton em tanques de piscicultura é 

escasso, e não existe uma legislação de controle 

específica para a aquicultura. Diante do cenário de 

crescimento da piscicultura e da constante ameaça de 

contaminação hídrica, o objetivo deste estudo é 

documentar a composição, a abundância e a 

densidade dos protozoários de vida livre, avaliando o 

impacto da urbanização e da agricultura e, 

fundamentalmente, verificar a possibilidade de 

utilizar esses organismos como bioindicadores 

eficazes da qualidade da água para garantir a 

sustentabilidade e a saúde da atividade piscícola. 

 

2. Metodologia 

 

2.1 Tipo de Estudo 

Trata-se de uma pesquisa de natureza 

descritiva com abordagem quantitativa, utilizando 

delineamento experimental em campo. O estudo visa 

avaliar a composição e a densidade de protozoários de 

vida livre e sua correlação com fatores ambientais em 

viveiros de piscicultura. Foi utilizado um esquema 

inteiramente casualizado 20×3×3 (20 pisciculturas, 3 

viveiros e 3 repetições por viveiro). 

 

2.2 Local e Período do Estudo 

O estudo foi conduzido em 20 pisciculturas 

comercialmente ativas no estado de Rondônia, 

abrangendo os municípios de Ji-Paraná, Ouro Preto do 

Oeste, Presidente Médici, Urupá e Teixeirópolis. As 

pisciculturas utilizavam predominantemente o sistema 

semi-intensivo em viveiros semi-escavados de até 

0,5 hectares para engorda de tambaqui (Colossoma 

macropomum). 

As coletas ocorreram em duas estações 

hidrológicas amazônicas: a chuvosa (setembro/2021 a 

abril/2022) e a seca (maio a agosto/2022). O clima 

predominante é o Tropical Chuvoso (Am), com altas 

precipitações na estação chuvosa e temperaturas que 

podem atingir 36∘C na seca. 

 

2.3 População e Amostra 

A amostra foi composta por 20 pisciculturas, 

selecionadas por conveniência e disponibilidade junto 

à EMATER/RO. Em cada piscicultura, foram 

amostrados três viveiros, totalizando 60 viveiros por 

estação hidrológica. 

 

2.4 Instrumentos de Coleta de Dados 

As coletas qualitativas de protozoários foram 

feitas por arrastos e as quantitativas em rede de 

plâncton (malha de 50μm). Em cada piscicultura, 

foram obtidas três amostras em pontos distintos (canal 

de abastecimento e coluna d'água dos viveiros), 

seguindo o modelo de viveiros interligados. As 

amostras foram armazenadas a 7∘C e transportadas 

imediatamente. As análises morfológicas e a obtenção 

de fotomicrografias foram realizadas com 

microscópio estereoscópico e câmera digital. 

 

2.5 Procedimentos para Coleta de Dados 

Os protozoários foram observados sem o uso 

de fixadores para preservar suas características 

morfológicas. As amostras foram concentradas por 

sedimentação, e os protozoários de vida livre foram 

contados e identificados em triplicata em câmaras de 

Neubauer de 1 mL. A identificação taxonômica seguiu 

a literatura especializada e bases de dados (Protist 

Information Server). A densidade foi expressa em 

indivíduos por mL (Ind⋅mL−1), separada por estação. 

 

2.6 Tratamento e Análise dos Dados 

As médias de abundância e densidade entre as 

estações hidrológicas (chuvosa e seca) foram 

comparadas pelo teste t de Student (5% de 

significância). A relação das variações populacionais 

com os fatores de contaminação (proximidade a áreas 

urbanizadas e agrícolas) foi verificada através do 

coeficiente de correlação de Pearson (r). A Regressão 

Linear Múltipla (adaptada de Solomon et al., 2021) foi 

aplicada para analisar a distribuição espacial e sazonal. 

Todas as análises foram realizadas no software 

RStudio. 

 

2.7 Aspectos Éticos 

Considerando que o estudo foca na análise de 

organismos do protozooplâncton em ambientes 

aquáticos, não houve necessidade de submissão a 

Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) ou Comitê de 

Ética no Uso de Animais (CEUA). 

 

3. Resultados 

 O monitoramento dos viveiros de piscicultura 

em Rondônia confirmou que os protozoários ciliados 

de vida livre são indicadores biológicos altamente 

eficazes para avaliar a qualidade da água. A detecção 

desses organismos em mais da metade das 

pisciculturas valida seu papel ativo no ecossistema e 

reforça sua utilidade na ausência de legislação de 
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controle. O inventário revelou uma baixa diversidade 

de apenas oito espécies, sendo Paraenchelys terrícola 

e Apospathidium terrícola as mais abundantes. Essa 

baixa diversidade sugere um processo de substituição 

populacional em que espécies sensíveis são 

eliminadas e substituídas por espécies mais tolerantes 

à poluição, ao invés de uma estabilidade ambiental 

real. 

 A análise sazonal demonstrou que, embora a 

densidade total de protozoários não varie 

significativamente entre as estações chuvosa e seca, as 

mudanças de estação atuam como um fator de seleção, 

promovendo a substituição contínua de populações. 

Mais crucialmente, os resultados apontam para um 

forte impacto das atividades humanas circundantes: a 

correlação significativa (0,82) entre populações 

nativas e substituídas comprova que a urbanização e a 

agricultura estão alterando a comunidade biológica 

dos viveiros. O efeito da urbanização foi o mais 

acentuado, sendo responsável pela substituição de 

mais de 40% das populações originais, o que indica 

um forte aporte de contaminantes, possivelmente 

efluentes. 

Em suma, a monitorização da composição e 

densidade dos protozoários oferece um alerta precoce 

para contaminação externa, que complementa análises 

físico-químicas. A evidência de substituição de 

espécies e o forte impacto de áreas urbanas ressaltam 

a urgência de implementar práticas de manejo e 

controle de efluentes mais rigorosas para garantir a 

sustentabilidade e a sanidade da piscicultura em 

Rondônia. 

 

4. Conclusão 

Os resultados obtidos reforçam a necessidade do 

monitoramento constante da qualidade microbiológica 

da água de viveiros de piscicultura bem como da análise 

quali-quantitativa da comunidade planctônica. Embora 

os resultados preliminares obtidos não mostrem grande 

diferenciação entre os pontos amostrais, os protozoários 

de vida livre representam importantes ferramentas para 

análise de ambientes afetados por diferentes graus de 

poluição. Além disso, o monitoramento realizado 

mostrou que a proximidade com área urbana aumenta as 

populações de protozoários ciliados, o contrário do efeito 

da atividade agrícola que reduz essas populações na água 

dos viveiros de piscicultura. 

Portanto, haverá continuidade nos estudos sobre a 

dinâmica e distribuição das comunidades de 

microrganismos aquáticos para ampliar o conhecimento 

da diversidade taxonômica e ecologia das espécies, 

principalmente em ambientes impactados. 
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